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RESUMO

Este artigo tem como objetivo demonstrar de forma simples as técnicas para empreender na área da estética, com foco em drenagem linfática, apresentando processos importantes para obter sucesso no empreendimento. Subsidiando os profissionais da área que queiram abrir seu próprio negócio, e auxiliando futuros investidores, empreendedores que pretendem investir na área. O desenvolvimento do tema em questão foi elaborado especialmente pelas pesquisas realizadas onde mostram, a tendência da área da estética e beleza em conquistar mais e mais o mercado de trabalho, especialmente o empreendedorismo. Com isso para preparar e orientar os interessados em estética busca-se estabelecer um relacionamento inteiramente profissional, a fim de beneficiar o conhecimento profissional, servindo de base para definições de metas e estratégias. Utilizando-se o método de pesquisa descritiva onde, o objetivo principal é a descrição das características para se tornar um empreendedor de sucesso, realizando revisão de literatura com renomados autores.
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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento do tema em questão foi elaborado especialmente pelas pesquisas realizadas onde mostra a tendência da área da estética e beleza em conquistar mais e mais o mercado. Com isso para preparar e orientar os interessados em estética busca-se estabelecer um relacionamento inteiramente profissional, a fim de beneficiar o conhecimento, servindo-se de base para definições de metas e estratégias.
Ao desenvolver este artigo, a intenção é de apresentar aos futuros profissionais da área, a importância do conhecimento em administrar para a abertura do seu próprio negócio, a importância de manter um bom relacionamento com o cliente, técnicas de fidelização de clientes e detalhes da prática de drenagem linfática manual, as modalidades de execução da drenagem, as manobras especificas, entre outros.
Com isso depara-se com o questionamento: Como empreender na área de estética corporal atuando no ramo de drenagem linfática?
O objetivo geral é demonstrar de forma simples as técnicas para empreender na área da estética com foco em drenagem linfática, apresentando processos importantes para obter sucesso no empreendimento e subsidiando os profissionais da área que queiram abrir seu próprio negócio. 
Os objetivos específicos são:
· Especificar o espírito empreendedor;
· Detalhar sobre os tipos de enquadramentos legais para a constituição empresarial, como: sociedade limitada (LTDA), Microempreendedor individual (MEI) e Empresa individual de responsabilidade limitada (EIRELI).
· Discorrer sobre a beleza definida através de aspectos culturais ao longo dos anos;
· Descrever as funções da estética corporal e drenagem linfática.

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
1.1 Empreendedorismo

Peter Ferdinand Drucker (1986) é considerado o pai da Teoria da Administração, foi escritor, professor e consultor administrativo e um de seus fantásticos livros ele cita empreendedor como não sendo só aquele que abre seu próprio negocio, mas sim, aquele que possui características especiais que criam algo novo e diferente. Eles mudam ou transforma valores.
Drucker (1986) ainda cita que “O espírito empreendedor é, portanto, uma característica distinta, seja de um individuo, ou de uma instituição.” Não é um traço de personalidade que define quem será ou não um empreendedor. O empreendedorismo é um comportamento, é quando temos a frente uma decisão a tomar gerando um aprendizado. Mas para isso, usamos como base conceitos e teorias, e não a intuição como tomada de decisões.
Degen (2009) afirma que além de gostar do que faz é necessário desenvolver algumas habilidades extras para obter sucesso no empreendimento, a primeira é a habilidade de vender, que permite a maximização de sua receita. A capacidade de vendas é algo essencial para o seu negócio, e para isso é necessário uma boa comunicação assertiva e objetiva, fazendo com que o cliente sinta segurança em adquirir o produto ou serviço, não o deixando com dúvidas, mantendo respostas diretas, honestas e precisas. Outra questão é a habilidade para lidar com dinheiro, ou seja, buscar conhecimento sobre finanças, saber o preço justo para cobrar pelo produto ou serviço, manter um rígido controle do fluxo de caixa, para se programar e tomar decisões de quando investir, onde investir, se está havendo gastos desnecessários e lucratividade.

Além dos conhecimentos necessários, cada negócio exige habilidades específicas. O candidato a empreendedor que quer abrir um restaurante precisa saber cozinhar e gostar de fazê-lo; o que quer abrir uma loja de material de construção deve saber construir e gostar disso; o que quer produzir móveis de jardim, de eucaliptos, precisa saber marcenaria e gostar de marcenaria e assim por diante. A maioria das habilidades necessárias para abrir um negócio pode ser facilmente adquirida em cursos profissionalizantes ou por meio de estágios ou aprendizado em negócios semelhantes (DEGEN, 2009, p.23-24).

O mundo dos negócios cresce cada vez mais e os que identificam as melhores oportunidades e sabem aproveitá-las são os que conseguem sobreviver às ameaças que podem surgir ao longo do tempo. Os empreendedores que desejam iniciar um novo negócio precisam pensar em criar um bom plano de negócios antes de iniciar suas atividades (SALIM et al. 2005).
Para Degen (1989) “o plano de negócio representa uma oportunidade única para o futuro empreendedor pensar e analisar todas as facetas do novo negócio”.  A maioria dos seres humanos tem limitações para analisar situações diversificadas e acabam tomando decisões precipitadas. 
Salim et al (2005) cita que “Plano de negócios é um documento que contém a caracterização do negócio, sua forma de operar, suas estratégias, seu plano para conquistar uma fatia do mercado e as projeções de despesas, receitas e resultados financeiros.
Para a abertura de uma empresa há um fator importante a ser visto no momento da constituição da empresa, que é no momento do enquadramento para a constituição empresarial. No Brasil, temos em destaque:
· Sociedade Limitada – Ltda (artigo 1052 a 1087 do Código Civil Brasileiro de 2002)
· Micro empreendedor Individual – MEI (Lei Complementar n° 128/2008)
· Empresa individual de responsabilidade limitada – Eireli (Lei n° 12.441/2011).

1.2 Sociedade Limitada

O principal objetivo dessa forma de sociedade é regulamentar a abertura de uma empresa a partir do investimento dos sócios para o capital social. A sociedade limitada protege o patrimônio pessoal de cada sócio no caso de falência, fechamento ou desligamento da empresa, uma vez que a participação no capital social da empresa é regulamentada por cotas, e não por ações, como acontece nas sociedades anônimas (S/A) Sebrae (2018).
Como a responsabilidade dos sócios está limitada ao valor do capital social, a remuneração também é equivalente ao investimento. Isso torna a gestão dos processos internos e dos lucros mais equilibradas, pois cada sócio sabe qual é a sua participação no negócio (Sebrae, 2018).
A formalização como sociedade limitada estabelece algumas regras e critérios para a empresa, tais como:
· Responsabilidades: a participação dos sócios é limitada e condicionada à integralização do capital social que ele comprometeu a investir. Se o valor prometido não foi totalmente pago, o sócio responderá pela parte que falta.
· Exclusão: o sócio pode ser excluído em duas situações: o não pagamento do valor prometido para a integralização do capital social ou quando coloca em risco a existência do negócio, a exemplo da quebra de alguma cláusula do contrato.
· Prejuízos: é vetada a retirada ou distribuição dos lucros para os sócios, caso haja prejuízos para o capital da empresa. O objetivo maior da sociedade é garantir a estabilidade e o bom funcionamento do negócio.
· Conselho fiscal: a constituição de um conselho fiscal é facultativo para as sociedades limitadas. Apesar disso, tem se apresentado como um mecanismo eficiente para gerenciar as ações internas da empresa, inclusive como meio de integrar a visão de todos os sócios (Sebrae, 2018).

1.3 Microempreendedor Individual

Ao se formalizar como Microempreendedor individual (MEI) é criado um número de CNPJ em consequência passa a ser visto como uma pessoa jurídica. “Pessoa jurídica é uma entidade formada por indivíduos e reconhecida pelo Estado como detentora de direitos e deveres. O termo pode se referir a empresas, governos, organizações ou qualquer grupo criado com uma finalidade específica”(DICIONARIO FINANCEIRO, 2015). Onde se possa ampliar o número de fornecedores, emitir notas fiscais conseguindo assim atingir mais clientes para a empresa, outra facilidade é a abertura de conta bancária que facilitará o acesso a crédito, financiamentos entre outras.
Para se tornar um MEI é necessário se enquadrar nos seguintes requisitos:
· Faturar até R$81.000,00 por ano ou proporcional ao número de meses formalizados, com média mensal de R$6.750,00 ao mês (a partir de 2018);
· Exercer somente atividades permitidas para Microempreendedores Individuais, conforme Anexo XIII da Resolução 94 do GGSN;
· Não participar de outra empresa como titular ou sócio;
· Não ter filial; 
· Trabalhar sozinho, ou no máximo, tem um único funcionário que receberá um salário mínimo ou o piso da categoria, se houver (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017).

Benefícios do MEI:
· Aposentadoria por idade ou invalidez;
· Auxilio doença;
· Salário maternidade;
· Compras direto com o fornecedor, sem intermediários;
· Acesso ao crédito com juros diferenciados (PORTAL DO EMREENDEDOR, 2017).

Impostos

· 5% do salário mínimo como contribuição previdenciária (R$46,85 em 2017);
· R$ 1,00 ICMS (no caso de comércio, indústria ou serviços de transporte);
· R$ 5,00 ISS (no caso de prestação de serviços em geral). (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017). 

Após a formalização, devem ser seguidas algumas regras:
Emissões de notas fiscais: emitir notas fiscais toda vez que houver venda de um produto ou prestação de serviços. (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017)
Pagamento de guias mensais que corresponde a R$ 47,85 (Comércio ou Indústria), R$ 51,85 (prestação de Serviços) ou R$ 52,85 (Comércio e Serviços juntos). (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017)
Preenchimento de relatório mensal de receitas brutas: Apesar de não ser entregue em nenhum órgão é preciso preencher o relatório mensal de receitas brutas, para comprovação do faturamento informado na entrega da declaração anual de faturamento da empresa. As notas fiscais de compra e venda e os comprovantes de vendas com cartões, caso existam, devem ser anexadas ao relatório (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017).
Envio da declaração anual de faturamento (DASN): deve informar à Receita Federal, anualmente, o valor referente ao faturamento anual da sua empresa (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017).

1.4 Empresa individual de responsabilidade limitada

Conforme dados do Sebrae (2018) uma Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (Eireli) é uma categoria empresarial que permite a constituição de uma empresa com apenas um sócio: o próprio empresário.
A empresa caracterizada como Eireli tem como benefício separação entre patrimônio de pessoa jurídica e física. Ou seja, caso a empresa contraia dividas, apenas o patrimônio social da empresa será utilizado para saldar a divida, exceto em casos de fraudes. 
Isso é garantido pela exigência de um capital mínimo de 100 vezes o valor do salário-mínimo no momento do registro da empresa (SEBRAE, 2018).
Dados do Sebrae (2018) cita os aspectos que a Eireli pode ser uma boa opção para as micro e pequenas empresas:
Exercício da atividade empresarial por uma pessoa com responsabilidade limitada, sem comprometer o patrimônio pessoal; Não há necessidade de constituir sócio “fantasma”, como ocorre em sociedades limitadas; O empresário, mesmo individual, adquire personalidade jurídica; Redução da informalidade, com a regularização da situação do empresário individual de fato, que exercia a atividade à margem da lei; Se o empresário for o único sócio em uma empresa já registrada com outro regime jurídico, ele pode convertê-la em Eireli, assumindo, portanto, a condição de Eireli derivada. O empresário tem a liberdade de escolher o modelo de tributação que melhor adapte a sua atividade ao porte da empresa, podendo optar, inclusive, pelo Simples Nacional; Os ramos de atividade econômica permitidos à Eireli são amplos e abrangem todas as atividades comerciais, industriais, rurais e de serviços (SEBRAE, 2018).

1.5 A estética aliada imagem corporal

No decorrer dos anos, desde a Antiguidade até os dias atuais, a sociedade tem imposto um padrão de beleza ao corpo humano. A cultura de cada sociedade determina alguns atributos, criando padrões de beleza e sensualidade (BARBOSA; MATOS; COSTA, apud. CASSAR, 1998).
Em estudos sobre imagem corporal, observamos a preocupação com idealização e satisfação corporal de indivíduos inseridos socialmente e com grande preocupação estética das medidas corporais condicionadas pela mídia, família e amigos (DAMASCENO, apud Silva et al, 2007).
A beleza é definida através de vários aspectos culturais e até momentos históricos demonstrando preocupação com a imagem corporal. Do ponto de vista antropológico houve momentos históricos em que existia uma valorização em mulheres de estereotipo magras e de formas arredondados (DAMASCENO, 2007).
Ao considerarmos os momentos históricos, podemos pensar na Vênus de Willendorf que apresenta como características, grandes nádegas e seios que podem ser relacionados aos cultos de fertilidade. As grandes Deusas-mãe, representativas de sociedades matriarcais (ASSUMPÇÃO, apud SILVA et al, 2007).
A mulher egípcia dava grande importância aos olhos que eram destacados com pó de kajal, com a finalidade de proteção. Sombreava as pálpebras com mozimit, pó verde proveniente da malaquita triturada. Os cílios eram tingidos com uma pasta de kajal e gordura. Mulheres como Cleópatra, Nefertiti e Belkis (ASSUMPÇÃO, apud SILVA et al, 2007).
Na Grécia havia uma tendência de harmonizar as proporções, com a tez clara e enfeites seguindo uma ordem harmoniosa dos diferentes elementos. Para eles a saúde, como a beleza ou a virtude, eram aspectos naturais, ao passo que a doença e a feiúra, antinaturais (ASSUMPÇÃO, apud SILVA et al, 2007).
O século XIX traz a mulher burguesa, bem alimentada, roliça, com costas gordas, cintura grossa, coxas redondas, braços roliços e celulite, seios generosos (da mãe de família e mulher honesta). Caracterizam-se, assim, mulheres opulentas e pouco maquiadas (ASSUMPÇÃO, apud SILVA et al, 2007).
A Imagem Corporal é o modo que o indivíduo se vê, ou seja, é a representação mental do corpo. Essa representação é formada pelas sensações e é por meio dessas sensações que o corpo percebe o mundo exterior, o que permite ao indivíduo construir sua identidade corporal (DAMASCENO et al., 2005; MATSUO et al., apud Vieira 2007).

1.6 Estética Corporal

Os tratamentos corporais têm como objetivo delinear os contornos do corpo combatendo a celulite, gorduras localizadas, flacidez, redução de medidas entre outros. Para cada caso se faz necessário uma avaliação prévia, para que possa ter uma base de qual tratamento utilizar, tendo em vista que não há pessoas idênticas (ELWING; SANCHES, 2010).
Como em todo procedimento da área da saúde requer, se faz necessário o uso de EPIs (Equipamento de Proteção Individual). E na área da estética não seria diferente (Barsamo et al, 2014)
Para a abertura de uma empresa é necessário adequar às instalações de acordo com o Código Sanitário (especificações legais sobre as condições físicas). Em âmbito federal a fiscalização cabe a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, estadual e municipal fica a cargo das Secretarias Estadual e Municipal de Saúde (quando for o caso) SEBRAE (2018).
As medidas de segurança vão desde o uso de luvas – fundamental caso haja contato com sangue, fluídos corpóreos, pele não íntegra e também para manuseios de materiais ou superfícies sujas com sangue e fluídos, independente do diagnóstico do cliente; (ANVISA, 2000).
Alguns equipamentos de Proteção Individual são extremamente importantes para a prevenção de contaminação por microrganismos: luvas descartáveis (devem ser retiradas após a conclusão do serviço); máscara descartável; touca descartável; jaleco de tecido resistente; sapatos fechados; óculos de proteção (Barsamo et al, 2014).
Antes dos tratamentos, devem seguir algumas regras para higienização: Encapar as abas do carrinho de auxílio e lupa com filme plástico. Estes devem ser trocados a cada cliente; Lavar as próprias mãos adequadamente antes de atender o cliente; Fazer anti-sepsia das mãos do cliente antes do procedimento para evitar infecções; Quando for necessário o uso de luvas, usar as descartáveis e retirá-las somente quando concluir o serviço (Barsamo et al, 2014).
Antes o cuidado com o corpo era baseado em realização de dietas, cremes e aparelhos com eficácia limitada, já nos últimos anos o comercio expandiu e desenvolveu mais conhecimentos e tecnologias aliadas à estética. Atualmente são vários os procedimentos realizados em clinicas ou atendimento em domicilio para atingir melhorias ao tão desejado “corpo perfeito” que busca alcançar, tais como: Termoterapia com uma manta térmica auxilia na redução de medidas; Vinhoterapia - com propriedade antioxidante e combate os radicais livres; Crioterapia combatendo a flacidez e tonificação da pele; esfoliação corporal removendo células mortas e trazendo um aspecto natural a pele; Endermologia agindo nos vasos linfáticos para eliminação de gorduras e toxinas; Drenagem Linfática melhorando o fluxo linfático e auxiliando na fisiologia e metabolismo do organismo (PEREIRA, 2013).

1.7 Estética Drenagem

A drenagem linfática manual ou DLM é um tipo de massagem que estimula o sistema linfático e sua função é de eliminar toxinas e líquidos, combatendo inchações e nódulos. Essa técnica poderá auxiliar redução de medidas e ainda oxigenar a pele (ELWING; SANCHES, 2010). A drenagem linfática surgiu com o casal Vodder por volta de 1932 a 1936, sistematizaram uma serie de movimentos onde ficaram conhecidos como drenagem linfática manual, que são movimentos em círculos e semicírculo. Durante anos outras formas de estímulos foram desenvolvidas e o fisioterapeuta Albert Leduc desenvolveu sua própria técnica de drenagem linfática (PEREIRA, 2013).
A DML é um mecanismo que auxilia o sistema linfático no processo de drenagem, retirando o excesso de líquido intersticial, removendo as proteínas e resíduos metabólicos, além de favorecer a troca de oxigênio e nutrientes, desse modo o equilíbrio hídrico no espaço intersticial é preservado. As manobras da massagem demandam pressão leve e movimentos lentos para acompanhar o fluxo da linfa, e sempre no sentido dos linfonodos, pois, caso contrário, não surgirá o efeito desejado (CASSAR, 2001).
Segundo Elwing e Orlando Sanches (2010, p.91) “compreende-se por drenagem a facilitação da saída de líquidos de um local onde estão acumulados para outro onde haja escoamento através de um sistema de condução.” Para isso a drenagem segue um padrão de movimentos suaves e contínuos, ajudando o retorno dessa linfa, cujas toxinas serão eliminadas pelas glândulas e órgãos excretores, voltando ao ponto de partida para se juntar a grande circulação e receber oxigênio e nutrientes. Por ela não ser bombeada pelo coração, o que determina sempre a sua movimentação, é a musculatura. Portanto, a drenagem auxilia no metabolismo e fisiologia de todo o organismo, especialmente nos pré e pós-cirúrgicos.
Conforme Torres (2018), as técnicas de DLM são indicadas para edemas, linfedema, paniculopatiaedemato-fibroesclerótica (Pepe) conhecida popularmente como “celulite”, insuficiência venosa crônica, obesidade, mastodinia (tensão mamária durante fase de ovulação).
“As manobras fundamentais da DLM foram publicadas por Vodder em 1936 e denominadas: círculos verticais, manobras de bombeamento, manobra de tração e manobra de torção”, (Elwing; Sanches, 2010, p.92). Para que a drenagem seja efetiva, é importante que sejam longas e lentas, havendo uma pausa para a fase de relaxamento do tecido a fim de que haja tempo para que os vasos linfáticos se encham novamente. Alguns erros acometidos dos iniciantes é fazer ao contrário, fazendo muito curtas e rápidas, ocasionando assim o insucesso do procedimento.
Leduc e Leduc (2007) afirma que a drenagem linfática drena os líquidos excedentes que banham as células, mantendo, dessa forma, o equilíbrio hídrico dos espaços intersticiais. Ela é também responsável pela evacuação dos dejetos provenientes do metabolismo celular.
A DLM promove efeitos nos sistemas: neurovegetativo, imunológico e vascular, tendo influencia direto ou indireta sobre os mesmos. Influencias direta: Causa alterações nas respostas imunes, na velocidade de filtração da linfa, na filtração e absorção dos capilares sanguíneos, na quantidade de linfa processada nos linfonodos, na musculatura lisa dos vasos sanguíneos e linfáticos, na motricidade do intestino e no sistema nervoso autônomo. Influencias indireta: Aumento da quantidade do liquido excretado, melhora da nutrição celular, melhora da oxigenação dos tecidos, desintoxicação dos tecidos intersticiais, eliminação do acido lático da musculatura esquelética (MASINA, 2018).
As manobras básicas citadas por Elwing e Sanches (2010) “foram publicadas por Vodder em 1936 e denominadas: Círculos verticais, manobras de bombeamento e manobra de tração”.

As pressões tangenciais de empurre da DLM têm certo movimento circular, elíptico ou espiral, dependendo do caso. De qualquer forma, somente existirá uma verdadeira pressão no sentido do trajeto da linfa em direção aos gânglios regionais se fizéssemos os movimentos em todas as direções estaríamos espalhando a linfa para todas as direções, dificultando sua drenagem. A isso chamamos pressão máxima de empurre (na pressão zero existe somente o contato com a pele – nossa mão não exerce pressão nenhuma). A passagem de uma pressão à outra se faz de maneira progressiva. Pressões de empurre circular exercem certo estiramento tanto longitudinal como transversal dos vasos linfáticos subjacentes e parte dos vizinhos, que favorece seu funcionamento para que possam transportar uma quantidade maior de líquidos. A Área de contato de nossas mãos com a pele do paciente será a maior possível (ELWING; SANCHES, 2010, p.93).

Elwing e Sanches (2010), cita que o liquido intersticial e a linfa, são como uma massa liquida que corre lentamente. Para que a drenagem seja efetiva, é importante que sejam longas e lentas, havendo uma pausa para a fase de relaxamento do tecido a fim de que haja tempo para que os vasos linfáticos se encham novamente.
Os movimentos devem variar de acordo com o que diz Elwing e Sanches 2010:
· O paciente/cliente – no tocante à idade e constituição física;
· O tipo de afecção apresentada;
· As zonas de tratamento;
· O estado em que se encontra o tecido;
· As reações da pele.

O ideal é que o paciente esteja extremamente relaxado conforme Elwing e Sanches (2010) cita “para alcançar excelentes resultados, o ambiente deve ser tranquilo e agradável, sem barulho, iluminação rebaixada, música ambiente, temperatura confortável”. 
Na prescrição de drenagem linfática manual conforme relato de Elwing e Sanches (2010) o médico deve observar o grau de gravidade do edema, seguindo o catálogo de remédios dos médicos e descrição de resultados da fisioterapia, porém o autor afirma ser em geral confusas, sem lógicas e incompreensíveis, chega ainda a realizar uma prescrição mais racional que seria a seguinte: 30 minutos: edema unilateral de grau leve; 45 minutos: edema bilateral de grau leve ou edema unilateral de grau grave; 60 minutos: edema bilateral de grau grave.

Os resultados podem ser sentidos imediatamente, agindo diretamente no sistema linfático, a drenagem linfática manual regula a vascularização arterial e venosa, atua nas cicatrizações, hematomas e equimoses de pós-operatórios. Contribui também para a hidratação celular, dando a pele um aspecto mais saudável e também permite uma melhor circulação do sangue (ELWING; SANCHES, 2010).

A drenagem linfática também pode diminuir os sintomas da TPM (Tensão Pré Menstrual), pois melhora a resposta do sistema circulatório e atuação do organismo para inibir os sintomas (ELWING; SANCHES, 2010).
Os inchaços ocorrem quando há um acúmulo de água e sódio no corpo, surgem em casos de obesidade, falha de órgãos, problemas circulatórios e hipotireoidismo (ELWING; SANCHES, 2010).

2 METODOLOGIA

Pesquisa científica é tudo aquilo que vai além das experiências únicas, utilizando-se de observações e de causas para perceber quais leis explica os fatos. Por meio dos métodos científicos são feitas investigações e experimentações a fim de se comprovarem as verdades. Dessa forma, a pesquisa científica busca a causa e a razão de ser das coisas, mesmo que isso signifique romper modelos já estabelecidos e aceitos no passado, sendo considerado científico somente o conhecimento organizado por meio de sistemas, cujo estudo das causas são feitos com base em métodos como: Observação, hipótese, interpretação de dados e transmissão de informações pesquisadas e objetos de pesquisa (MARTINS, apud UNIARARAS, 2018).
Trabalhou-se com revisões de literatura, na busca de um nível de abrangência que possibilitasse destacar as categorias centrais do estudo, através de artigos científicos e sites disponíveis na internet.
Severino (2002, p.183) define o trabalho cientifico como:

O trabalho científico em geral, do ponto de vista lógico, é um discurso completo. Tal discurso, em suas grandes linhas, pode ser narrativo, descritivo ou dissertativo. No sentido em que é tratado neste texto, o trabalho científico assume a forma dissertativa, pois seu objetivo é demonstrar, mediante argumentos, uma tese, que é uma solução proposta para um problema, relativo a determinado tema.

Foram realizadas pesquisas bibliográficas, utilizando um estudo descritivo de caráter exploratório. “As pesquisas deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (GIL, 2016, p.28).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	O artigo em si trouxe como resultados satisfatórios onde se buscou esclarecer os assuntos de empreender no ramo da estética, utilizando renomados autores como base e trazendo princípios utilizados pelos mesmos para embasar e qualificar o tema em questão. Para agregar conhecimentos optamos estudar a área de empreendedorismo com livros dos autores Perter Drucker e Ronald Degen onde demonstram  os fundamentos, pratica e princípios de um empreendedor, além de autores como Orlando Sanches, Ary Elwing, Albert Leduc entre outros para agregar o estudo da estética demonstrando os métodos e técnicas utilizadas na drenagem linfática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio da revisão bibliográfica, percebe-se que o empreendedorismo não sofreu grandes mudanças em seu conceito, compreendendo que empreender não é apenas abrir uma empresa e sim criar algo novo, transformar, mudar valores em uma sociedade. Entende-se que o espírito empreendedor não é um traço de personalidade, é algo que desenvolvemos com o tempo e quando nos deparamos com uma tomada de decisão. 
Nota-se que ao empreender na área da estética há alguns procedimentos a serem observados e seguidos, como os cuidados com a higiene mantendo sempre os equipamentos de proteção individual disponíveis para os profissionais e clientes evitando assim os possíveis riscos à saúde e segurança de todos envolvidos seguindo também as regras impostas pela a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). 
As pessoas, tanto homens, quantos mulheres estão cada vez mais preocupados com a aparência física e vão à busca de tratamentos específicos para suas disfunções estéticas. Toda essa preocupação vem em decorrência dos padrões de beleza que são impostos pela mídia, a grande exposição do corpo devido ao clima, o aumento da expectativa de vida, etc.
O importante é que cada pessoa esteja consciente de suas necessidades estéticas, e assim, buscar de maneira correta junto ao profissional de estética, para melhorar a sua aparência, que além de atender a sua imposição pela sociedade também trará satisfação pessoal.
No campo da drenagem linfática manual entende-se que os primeiros métodos das técnicas foram criados por Vodder em 1936 denominadas: Círculos verticais, manobras de bombeamento e manobra de tração. Trazendo como teoria que para a drenagem seja efetiva, é importante que sejam longas e lentas, havendo uma pausa para a fase de relaxamento do tecido a fim de que haja tempo para que os vasos linfáticos se encham novamente e a partir daí outros autores desenvolveram novas técnicas. A partir do descobrimento de Vodder vários adeptos passaram a difundi-la. 
Aprende-se que é necessário desenvolver habilidades para ser um empreendedor de sucesso, tais como: habilidade com vendas, habilidade com o setor de finanças, aprenderem como controlar recurso e onde investir. Saber estabelecer o preço justo a ser cobrado pela prestação de serviços ou comércio de mercadorias.
Criou-se uma base a qual demonstram tipos de enquadramento legal para a constituição de uma empresa, e que é preciso um estudo minucioso para definir a melhor escolha para abertura de um negócio.
Desse modo, fica clara a importância de realizar um estudo minucioso para empreender no mercado de estética, avaliando os riscos e benefícios, juntamente com a obtenção de habilidades para se tornar um empreendedor diferenciado no mercado.
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